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RESUMO 

 

As faunas de bivalves endêmicos do Permiano do Grupo Passa Dois, mundialmente 

conhecidas, evoluíram a partir de ancestrais marinhos em um enorme mar epicontinental, 

isolado, acompanhando a progressiva continentalização/aridização da Bacia do Paraná, Brasil, 

no Paleozoico Superior. No entanto, até o momento, os bivalves que se desenvolveram nos 

ambientes marginais de águas doces da Bacia do Paraná foram pouco estudados. Neste 

contexto, na presente dissertação é apresentada uma detalhada análise sistemática dos bivalves 

dos membros Serrinha e Morro Pelado, da Formação Rio do Rasto, Grupo Passa Dois. As 

implicações evolutivas, paleoecológicas e paleogeográficas dos dados são discutidas. No total, 

foram examinados 204 espécimes, preservados, principalmente, como moldes compostos em 

argilitos avermelhados. Três assembleias de bivalves foram identificadas: a- Terraia decarinata 

e b-Terraia cf. T. decarinata, no intervalo de transição entre os membros Serrinha e Morro 

Pelado, e c- Palaeomutela australis, que é registrada na parte basal do Membro Morro Pelado. 

A primeira assembleia (= 137 exemplares) é composta por Terraia decarinata sp. nov. 

(67,88%), seguida de Relogiincola delicata gen et sp. nov. (9,50%), Palaeomutela australis sp. 

nov. (4,38%) e Palaeomutela platinensis (Reed) (0,73%), além de conchas indeterminadas 

(17,52%). A segunda assembleia (= 32 exemplares) é dominada por Terraia cf. T. decarinata 

sp. nov. (56,25%), seguida de Terraia decarinata sp. nov. (9,37%), Palaeomutela platinensis 

(Reed) (6,25%), além de conchas mal preservadas, indeterminadas (28,13%). A terceira 

assembleia (= 35 espécimes) inclui Palaeomutela australis sp. nov. (51,43%), Relogiincola 

delicata gen et sp. nov. (11,43%) e Palaeomutela platinensis (Reed) (2,86%), além de 

espécimes indeterminados (34,28%). Estas assembleias são quase que monoespecíficas e 

incluem bivalves de uma mesma guilda ecológica (i.e., escavadores rasos, suspensívoros), 

sugerindo condições de alto estresse ambiental. Todas as assembleias contêm Palaeomutela 

Amalitzky, gênero cosmopolita, típico de ambientes de águas doces, do Paleozoico Superior. 

Notavelmente, ambos os gêneros Relogiincola gen. nov. (Pachydomidae Fischer) e Terraia Cox 

(Crassatellacea Ferussác) que ocorrem em associação com Palaeomutela Amalitzky têm 

afinidades com bivalves registrados nas unidades subjacentes à Formação Rio do Rasto, do 

Grupo Passa Dois. Isso mostra que alguns gêneros endêmicos que evoluíram in situ na Bacia 

do Paraná adaptaram à vida em condições límnicas. Nas três assembleias de bivalves, espécies 

características da porção basal e média do Membro Serrinha [Leinzia similis (Holdhaus), 

Oliveiraia pristina (Reed), Cowperesia emerita Mendes, Terraia curvata (Reed) e T. altissima 



(Holdhaus)] não foram registradas, indicando importante mudança faunística nas malacofaunas. 

As assembleias bivalves estão seguramente posicionadas em estratos sedimentares situadas 

acima das últimas ocorrências de Terraia altissima (Holdhaus) e Cowperesia emerita Mendes, 

na Formação Rio do Rasto. Na Formação Gai-As, Bacia de Huab, Namíbia, estas espécies 

ocorrem no limite Wordiano-Capitaniano, Guadalupiano. Portanto, as assembleias contendo 

Palaeomutela Amalitzky devem ser mais jovens que as que registram Terraia altissima 

(Holdhaus), e Cowperesia emerita Mendes, sendo, provavelmente, capitanianas. Conchas de 

Palaeomutela Amalitzky são também encontradas na porção inferior do Grupo Beaufort, das 

bacias sedimentares africanas (África do Sul, Tanzânia, Zimbábue e Zâmbia). Estes registros 

podem corresponder à máxima expansão paleobiogeográfica de Palaeomutela Amalitzky no 

Gondwana ocidental, durante o Permiano Superior. 
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ABSTRACT 

 

The worldwide known, endemic bivalve faunas of the Permian Passa Dois Group evolved 

from marine ancestors in a huge, isolated epeiric sea, accompanying the progressive 

aridization/continentalization of the Paraná Basin, Brazil. However, until now the bivalves that 

developed during times of marked freshening events were poorly studied. In this context, an 

exhaustive systematic survey of the bivalves from the uppermost part of the Serrinha and the 

Morro Pelado Members, Rio do Rasto Formation, Passa Dois Group, is presented. The 

evolutionary, paleoecologic, and paleogeographic implications of the data are also discussed. 

In total, 204 specimens were examined, which were mainly preserved as composite molds in 

mudstones. Three bivalve assemblages were recorded, namely: a- Terraia decarinata and b- 

Terraia cf. T. decarinata assemblages, both in the transitional interval between the Serrinha 

and Morro Pelado Members, and c- Palaeomutela australis assemblage that is recorded in a 

massive reddish sandy mudstones in the basal part of the Morro Pelado Member. The first 

assemblage (= 137 specimens) is composed by Terraia decarinata sp. nov. (67.88%), followed 

by Relogiincola delicata gen et sp. nov. (9.50%), Palaeomutela australis sp. nov. (4.38%), and 

Palaeomutela platinensis (Reed) (0.73%), plus 17.52% of undetermined shells. The second 

assemblage (= 32 specimens) is dominated by Terraia cf. T. decarinata sp. nov. (56.25%), 

followed by Terraia decarinata sp. nov. (9.37%), Palaeomutela platinensis (Reed) (6.25%), 

and 28.13% of poorly preserved, undetermined shells. The third assemblage (= 35 specimens) 

includes Palaeomutela australis sp. nov. (51.43%), Relogiincola delicata gen et sp. nov. 

(11.43%), and Palaeomutela platinensis (Reed) (2.86%), plus 34.28% of undetermined 

specimens. These assemblages are almost monospecific, and represented by bivalves of the 

same ecological guild (i.e., shallow burrowers, suspension feeders), suggesting high 

environmental stress. All studied assemblages yielded Palaeomutela Amalitzky, a typical Late 

Paleozoic, cosmopolitan, freshwater bivalve. Notably, both Relogiincola gen. nov. 

(Pachydomidae Fischer) and Terraia Cox (Crassatellacea Ferussác) that also occur in 

association with Palaeomutela Amalitzky have affinities with bivalves recorded in the 

underlying units of the Passa Dois Group. This shows that some endemic genera that evolved 

in situ in the Paraná Basin have adapted to live under limnic conditions. In the three bivalve 

assemblages, typical species found in the basal and mid portion of the Serrinha Member 

[Leinzia similis (Holdhaus), Oliveiraia pristina (Reed), Cowperesia emerita Mendes, Terraia 

curvata (Reed) and T. altissima (Holdhaus)] were not recorded, indicating a major faunal 



turnover in the molluscan assemblages. The bivalve assemblages are securely recorded in 

sedimentary strata above the last occurrences of Terraia altissima (Holdhaus), and Cowperesia 

emerita Mendes in the Rio do Rasto Formation. In the Gai-As Formation, Huab Basin, Namibia, 

these species occur in the Wordian-Capitanian limit, Guadalupian. Therefore, the assemblages 

containing Palaeomutela Amalitzky should be younger than those recording Terraia altissima 

(Holdhaus), and Cowperesia emerita Mendes in the Rio do Rasto Formation, and are probably 

Capitanian in age. Shells of Palaeomutela Amalitzky are also found in the lower Beaufort 

Group of African sedimentary basins (South Africa, Tanzania, Zimbabwe, and Zambia). These 

records may correspond to the maximum paleobiogeographic expansion of Palaeomutela 

Amalitzky within the western Gondwana, during the Late Permian. 
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Figura 10- Espécime de bivalve da Formação Rio do Rasto, Terraia decarinata sp. nov., molde 
interno, proveniente do afloramento 1 (vide Tabela 02). Note as fraturas radiais. Escala= 1 mm. 
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interno, proveniente do afloramento 1 (vide Tabela 02). Note o achatamento lateral da concha por 
compressão. Escala= 1 mm. 
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Figura 12- Esquema demonstrando a estrutura da charneira e formas dos dentes nos representantes 
do gênero Palaeomutela Amalitzky, segundo Silantiev (2014). Elementos da charneira: (ha) porção 
anterior; (hu) área umbonal; (hp) porção posterior; (hp/pr) parte proximal da porção posterior; (hp/d) 
parte distal da porção posterior. Elementos da valva: (dm) margem dorsal; (lg) sulco ligamentar; (u) 
umbo. Formas e arranjos dos dentes: (1) nodulares irregular uniserial; (2) lamelar reto; (3) nodulares 
irregular biserial; (4) em forma de Y; (5) lamelar curvado; (6) em forma de Y, refletido 
espelhadamente, no plano vertical; (7) em forma de λ; (8) em forma de X; (9) em forma de Y, refletido 
espelhadamente, no plano vertical com um ramo adicional; (10) em forma de Y, refletido 
espelhadamente, no plano vertical com fragmentação do ramo; (11) formato bumerangue; (12) biserial 
horizontal; (13) uniserial horizontal. Modificado de Silantiev (2014). 
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empregada para descrição dos dentes na charneira de bivalves Crassatellacea Ferussác (= Ordem 
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fosseta. 
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URC MB. 414-9 (paratipo), observe as cicatrizes dos músculos adutor e protrator anteriores (seta). D- 
Mesmo espécime em C, com detalhes da placa da charneira. E- Vista dorsal, valva esquerda, URC 
MB. 334-2, note a dentição pseudotaxodonte. G- Mesmo espécime em E, vista lateral. H- Vista dorsal, 
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protrator anterior (seta) bem desenvolvidos. F- Mesmo espécime em H, vista lateral, note a extensão 
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Figura 15- Palaeomutela platinensis (Reed), Formação Rio do Rasto, Bacia do Paraná, Brasil. A- 
Valva esquerda, charneira com dentes nodulares, irregulares, unisseriais e bisseriais, lamelares retos 
e, em forma de “bumerangue”. B- Valva direita, demonstrando cicatrizes dos músculos adutor e 
protrator anteriores. C- Valva esquerda, charneira com dentes nodulares, irregulares, unisseriais e 
bisseriais, e dentes em forma de “bumerangue”. Note as cicatrizes dos músculos adutor e protrator 
anteriores. D- Valva esquerda, fragmentada, mostrando parte da charneira, com dentes nodulares, 
irregulares, unisseriais e lamelares curvos. Escala= 5mm. 
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Figura 16- Diferenças morfológicas entre as charneiras de Palaeomutela Amalitzky, Permiano, 
bacias de Pechora, Dvina-Mezen, Volga-Ural e Norte do Cáspio, Rússia. As conchas estão 
silicificadas. Modificado de Silantiev (2014), originalmente sem escala. 
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Figura 17- Palaeomutela australis sp. nov., moldes internos, Formação Rio do Rasto, Bacia do 
Paraná, Brasil. A-B, Molde interno da valva esquerda, DZP-20180 (holótipo), mostrando a área da 
charneira. C-D, Molde interno, valva direita, DZP-20178, com charneira mal preservada. Note a 
extensão da linha de comissura na margem dorsal. E- Molde interno de valvas conjugadas, DZP-
20177. F- Molde interno, valva esquerda, URC MB. 415-1, com a área da charneira mal preservada. 
Escala= 5mm. 
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Figura 18- Palaeomutela australis sp. nov., Formação Rio do Rasto, Bacia do Paraná, Brasil. A- 
Valva esquerda, fragmentada, charneira com dentes nodulares, irregulares, unisseriais e em forma de 
“bumerangue”; dentes lamelares retos, nodulares, irregulares, unisseriais e bisseriais na margem 
posterior. Observe a dentição pseudotaxodonte bem marcada. B- Valva direita, com cicatriz do 
musculo adutor anterior reniforme. C- Valva esquerda, charneira com dentes nodulares, irregulares, 
unisseriaias, lamelares retos e em forma de “bumerangue”. Escala= 5mm. 
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Figura 19- Terraia decarinata sp. nov., Formação Rio do Rasto, Bacia do Paraná, Brasil, note a 
carena umbonal pouco marcada em todos os espécimes. A-C, Molde interno, valvas articuladas 
fechadas, note o dente cardinal triangular (seta), bem desenvolvido, ladeado por duas fossetas (setas), 
DZP-20127 (holótipo), GP/1T-1332a (parátipo), DZP-20164A, respectivamente. D- Molde externo, 
valva esquerda, GP/1T-1332c, mostrando ornamentação com linhas de crescimento irregularmente 
espaçadas. E- Molde composto, valva esquerda, URC MB. 334-21. F- Molde composto, valva direita, 
URC MB. 334-22, exibindo a cicatriz do musculo adutor anterior, arredondada e as cicatrizes dos 
músculos retrator e protrator anteriores (setas). Escala= 5mm. 
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Figura 20- Terraia decarinata sp. nov., Formação Rio do Rasto, Bacia do Paraná, Brasil. A- Valva 
conjugada, molde composto, charneira com dente cardinal triangular e dentes laterais bem 
desenvolvidos. B- Valva conjugada, molde composto, note a sobreposição (= valve overlap) da valva 
direita em relação ao umbo da valva esquerda. C- Valva conjugada, molde composto, charneira com 
dente cardinal triangular bem desenvolvido (seta), dentes laterais não preservados. D- Valva esquerda, 
molde externo, fragmentado, repare as linhas de crescimento irregularmente espaçadas. E- Valva 
esquerda, molde composto, charneira com dente cardinal triangular bem desenvolvido (seta), note a 
cicatriz do musculo protrator pedial anterior (seta). F- Valva direita, molde composto, observe as 
cicatrizes musculares (adutor, protrator e retrator anteriores) (setas). Escala= 5mm. 
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Figura 21- Terraia cf. T. decarinata sp.nov., Formação Rio do Rasto, Bacia do Paraná, Brasil, 
exibindo conchas muito mal preservadas, especialmente em decorrência da compactação (fraturas por 
compressão). A- Molde composto, valva esquerda, URC.MB 334-10; B- Molde interno, valva direita. 
C- Molde externo, valva direita, mostrando ornamentação. D- Molde composto, valva esquerda, 
URC.MB 334-13. E- Molde composto, valva esquerda, URC.MB 334-14. F- Molde composto, valva 
esquerda, URC.MB 334-15. Escala= 5mm. 
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Figura 22- Leinzia similis (Holdhaus), Permiano, Formação Rio do Rasto, Bacia do Paraná, Brasil. 
A- Molde composto da valva esquerda, DGP/7-88, destacando a fosseta triangular. B- Molde 
composto, valva direita, DZP-20417, com dente triangular bem desenvolvido. C- Molde composto, 
valva direita, DZP-20416 A, com escudo bem desenvolvido (setas). D- Molde composto da valva 
direita, DGP/7-88, note a deformação do prolongamento da margem anterior da concha (seta). E- 
Molde composto, valvas conjugadas, DGP/7-86, exemplar levemente deformado. F- Molde 
composto, valvas conjugadas, DGP/7-88, note a margem posterior reta da concha em relação a 
margem posterior encurvada do exemplar exibido em E. Escala= 5mm. 
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Figura 23- Leinzia similis (Holdhaus), Permiano, Formação Rio do Rasto, Bacia do Paraná, Brasil. 
A- Valva esquerda, charneira com fosseta triangular bem desenvolvida, observe as cicatrizes 
musculares. B- Valva direita, charneira com dente triangular bem marcada, sem dentes laterais. C- 
Valva esquerda, mostrando o prolongamento da margem anterior da concha. Escala= 5mm. 
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Figura 24- Leinzia similis (Holdhaus), Permiano, Formação Rio do Rasto, Bacia do Paraná, Brasil. 
A- Molde composto da valva esquerda, DGP/7-88, com fosseta triangular bem desenvolvida. B- 
Molde de látex do exemplar em A, observe a ausência de dentes laterais na charneira e fosseta 
triangular bem desenvolvida abaixo do umbo. C- Molde composto da valva direita, DZP-20417, com 
dente triangular bem desenvolvido. D- Molde de látex do exemplar em C, repare a ausência de dentes 
laterais na charneira. E- Mesmo exemplar em A, destacando as cicatrizes dos músculos adutor, 
protrator e retrator pedial anteriores (setas). F- Mesmo exemplar em E, mostrando detalhes das 
cicatrizes musculares. G- Molde externo da valva esquerda, DGP/7-85, com prolongamento anterior 
bem preservado. H- Mesmo exemplar em G, note as estrias concêntricas no prolongamento anterior. 
Escala= 5mm. 
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Figura 25- Charneira de Cowperesia anceps (Reed) (Pachydomidae) para comparação com a de 
Leinzia similis (Holdhaus), Permiano, Grupo Passa Dois, Bacia do Paraná, Brasil. A- Valva esquerda 
silicificada, DZP-1969D, morfologia geral da concha de Cowperesia anceps (Reed), Formação 
Teresina, destacando as cicatrizes dos músculos adutor, protrator e retrator pedial anteriores e 
posteriores e a linha palial com sinus bem definido. B- Mesmo exemplar em A, mostrando detalhes da 
charneira com fosseta triangular bem desenvolvida abaixo do umbo e ausência de dentes laterais 
verdadeiros. Compare estas imagens com os espécimes de Leinzia similis Mendes na Figura 20A-D. 
Escala= 5mm. 
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Figura 26- Holdhausiella elongata (Holdhaus) e Anhembia froesi (Mendes), Permiano, formações 
Serra Alta e Teresina, Bacia do Paraná, Brasil. A, B- Holdhausiella elongata (Holdhaus), DZP-20441, 
concha silicificada, valva esquerda, observe a margem anterior pontiaguda, à semelhança da presente 
em Leinzia similis Mendes. C, D- Anhembia froesi (Mendes), DGP/7-91, molde composto, valva 
esquerda, destacando a margem anterior da concha com rostrum bem desenvolvido. Note a diferença 
com relação à Leinzia similis (Holdhaus) na Figura 20G-H, a despeito da semelhança na inserção do 
musculo adutor anterior. Explicação: aa= musculo adutor anterior. Escala= 5mm. 
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Figura 27- Relogiincola delicata gen et sp. nov., Permiano, Formação Rio do Rasto, Bacia do 
Paraná, Brasil, ressaltando a charneira (setas) com um dente triangular bem desenvolvido e a fosseta 
correspondente (setas); margem dorsal com uma expansão alar bem marcada da concha (setas). A- 
Molde composto, valva esquerda, GP/1T-1352A (holótipo). B- Molde composto, valva esquerda, 
parátipo, DZP-20232, note a ornamentação. C- Esquema do holótipo em A. D- Molde composto, valva 
esquerda, DZP-20183A. E- Molde composto, valva direita, parátipo, GP/1T-1332a. F. Contraparte do 
mesmo espécime em E, note a expansão da margem dorsal da concha (seta). Escala= 5mm. 
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Figura 28- Oliveiraia pristina (Reed), Permiano, Formação Rio do Rasto, Bacia do Paraná, Brasil. 
A- Molde interno, valva direita, DZP-20360, note a cicatriz do protrator pedial anterior e linha palial 
(setas). B- Molde interno, valva direita, DZP-20361, observe a cicatriz do musculo adutor anterior 
(seta) bem preservada. C, D- Fragmento de concha silicificada, valva direita, DZP-20360, repare o 
dente triangular bem desenvolvido, destacado na imagem em D. E, F- Molde interno, valva direita, 
DZP-20359, note a charneira com dente triangular bem desenvolvido (seta) e cicatriz do musculo 
adutor posterior (seta) preservada, destacada em F. G, H- Molde interno, valva esquerda, DZP-20362, 
note o sinus palial (seta) bem preservado. Explicação: nl: ninfa ligamentar; u: umbo. Escala= 5mm. 
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Figura 29- Oliveiraia pristina (Reed), Permiano, Formação Rio do Rasto, Bacia do Paraná, Brasil. 
A- valva direita, molde interno, charneira com dente cardinal triangular bem desenvolvido. B- Molde 
interno, valva direita, observe a cicatriz do musculo adutor anterior subquadrada e a cicatriz do musculo 
protrator pedial anterior unida à margem dorsal do musculo adutor. C- Molde interno, valva direita, 
com linha palial larga, distante da margem ventral. D- Molde interno, valva esquerda, note o sinus 
palial pequeno, bem desenvolvido. Escala= 5mm. 
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Figura 30- Principais espécies de bivalves e guildas ecológicas correspondentes, Formação Rio do 
Rasto, Grupo Passa Dois. Note o pronunciado decréscimo nas guildas ecológicas, a ausência de 
bivalves de epifauna e as mudanças na composição faunística. Observe os intervalos de 
desaparecimento de gêneros característicos das malacofaunas. Explicação: A. (= Astartellopsis 
Beurlen); B. (= Beurlenella Anelli et al.); C. (= Cowperesia Mendes); L. (= Leinzia Mendes); O. (= 
Oliveiraia Mendes); P. (=Palaeomutela Amalitzky); R. (= Relogiincola gen nov.); T. (= Terraia Cox); 
Lito. (= Litoestratigrafia). Adaptado de Simões et al. (2015). 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O conhecimento das faunas de bivalves que floresceram nos ambientes continentais ou 

parálicos de águas doces ou salobras do Gondwana sul-americano, especialmente do 

Guadalupiano da Bacia do Paraná, referente à parte superior do Grupo Passa Dois, Brasil, é 

ainda precário. Esta situação é diversa daquela observada na África do Sul (SHARPE, 1852; 

JONES, 1890a; AMALITZKY, 1895; BOND, 1954), África Central (JONES, 1890b; HIND, 

1903; COX, 1932; 1936; WIER, 1938), Antártica (BRADSHAW, 1984) e Ilhas 

Falklands/Malvinas (SIMÕES et al., 2012), cujas faunas são relativamente bem conhecidas do 

ponto de vista taxonômico. A atualização da compilação de dados sobre os bivalves do Grupo 

Passa Dois (i.e., formações Irati, Serra Alta, Teresina e Rio do Rasto) em Simões e Fittipaldi 

(1987) indica que pelo menos 60 estudos (i.e., teses/dissertações, artigos, capítulos de livros) 

foram apresentados e/ou publicados. Notavelmente, destes apenas cinco (8,3%) tratam mais 

especificamente dos bivalves do Membro Morro Pelado, da Formação Rio do Rasto (REED, 

1935; BEURLEN, 1954; MENDES, 1954; ROHN, 1988, 1994). Em outras palavras, os 

bivalves deste intervalo não receberam a devida atenção, dada sua importância paleoambiental 

e para biocorrelações interbacinais. De fato, embora conhecidos desde Reed (1935), bivalves 

tipicamente límnicos do Grupo Passa Dois foram formalmente estudados do ponto de vista da 

sistemática paleontológica, pela última vez, em Mendes (1954), isso é, mais de sessenta anos 

atrás. O mesmo não ocorre com os bivalves do Membro Serrinha, descritos e/ou revisados em 

Runnegar e Newell (1971), David (2010), David et al. (2011) e Simões et al. (2015, 2017). 

Portanto, historicamente existe uma lacuna nos estudos taxonômicos, tafonômicos e 

paleoecológicos dos bivalves do Grupo Passa Dois (Fig. 1), os quais estiveram voltados às 

formas ocorrentes nas unidades subjacentes à Formação Rio do Rasto (i.e., formações Teresina 

e Corumbataí). Isso provavelmente é reflexo da abundância e do estado de preservação das 

conchas, as quais ocorrem normalmente silicificadas em arenitos bioclásticos ou coquinas na 

Formação Teresina (vide MENDES, 1952; RUNNEGAR e NEWELL, 1971; SIMÕES et al., 

1996; SIMÕES e KOWALEWSKI, 1998; NEVES et al., 2010, 2011) ou em concreções 

carbonáticas na Formação Serra Alta, subjacente (MARANHÃO e PETRI, 1996; SIMÕES et 

al., 2000; BONDIOLI et al., 2015; WARREN et al., 2015; MATOS et al., 2017a). 
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Figura 01. Distribuição vertical das assembleias de bivalves do Grupo Passa Dois, Permiano. 
Essa pesquisa trata dos bivalves da transição entre os membros Serrinha e Morro Pelado, e da 
porção basal deste último. São revisados também algumas formas da assembleia de Leinzia 

similis (i.e., Leinzia Mendes, Oliveiraia Mendes). Modificado de Matos et al. (2017b). 
Arcabouço bioestratigráfico de Rohn (1994) e Ferreira-Oliveira e Rohn (2010). 
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A despeito dos esforços de Rohn (1988, 1994) em determinar com melhor precisão o 

posicionamento estratigráfico e a distribuição faciológica das assembleias fósseis contendo 

bivalves do Membro Morro Pelado, avanços no conhecimento taxonômico não ocorrem desde 

Mendes (1954). Consequentemente, pouco é sabido sobre a composição taxonômica, afinidades 

e significado paleoambiental e paleogeográfico das assembleias de bivalves límnicos 

encontradas na Formação Rio do Rasto. As recentes descobertas e descrições de bivalves nas 

unidades mais basais do Grupo Passa Dois, incluindo as formações Irati e Serra Alta 

(BONDIOLI et al., 2015; WARREN et al., 2015, MATOS et al., 2017a, b) contribuíram para 

ampliar ainda mais esse viés analítico. Mas, qual a importância e implicações geológicas e 

paleontológicas das assembleias da Formação Rio do Rasto, do ponto de vista da sistemática 

da malacofauna do Grupo Passa Dois? 
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7. CONCLUSÕES

a- Na presente dissertação foram descritas as assembleias de bivalves ocorrentes na passagem 

entre os membros Serrinha e Morro Pelado da Formação Rio do Rasto. Três novas espécies 

foram identificadas e descritas. São os seguintes os bivalves ocorrentes nas três assembleias:

(1) assembleia Terraia decarinata: Terraia decarinata sp. nov., Relogiincola delicata gen et 

sp. nov., Palaeomutela platinensis (Reed) e Palaeomutela australis sp. nov.; (2) assembleia 

Terraia cf. T. decarinata: Terraia cf. T. decarinata, Terraia decarinata sp. nov. e 

Palaeomutela
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platinensis (Reed); e (3) assembleia Palaeomutela australis: Palaeomutela australis sp nov., 

Palaeomutela platinensis (Reed), Relogiincola delicata gen et sp. nov.;  

 

b- As assembleias acima registram, portanto, a presença indubitável de bivalves pertencentes a 

grupos caracteristicamente límnicos na malacofauna endêmica do Grupo Passa Dois, com 

destaque para os Palaeomutelidae Lahusen [Palaeomutela platinensis (Reed) e Palaeomutela 

australis sp nov.]; 

 

c- Nas três assembleias, bivalves pertencentes à famílias com longa história geológica no Grupo 

Passa Dois, tais como: Terraia decarinata sp. nov. (Terraiinae Scarlato e Starobogatov) e 

Relogiincola delicata gen et sp. nov. (Pachydomidae Fischer) ocorrem em associação direta 

com os Palaeomutelidae Lahusen. Conforme longamente sabido, essas famílias são marinhas, 

sendo que a associação de Terraia decarinata sp. nov. e Relogiincola delicata gen et sp. nov. 

com bivalves tipicamente límnicos, bem como a presença de conchostráceos e gastrópodes 

(Dendropupa sp.) em algumas assembleias indica a adaptação desses bivalves aos ambientes 

marginais da Bacia do Paraná fortemente influenciados pelo aporte de águas doces; 

 

d- Entretanto, no momento, não existem evidências paleontológicas e estratigráficas 

demonstrando a presença das espécies de bivalves aqui descritas em fácies sedimentares 

francamente fluviais (i.e., canais distributários, barras de pontal) do Membro Morro Pelado da 

Formação Rio do Rasto; 

 

e- As três assembleias contêm mistura de gêneros endêmicos (Terraia Cox e Relogiincola gen 

nov.) em associação com formas cosmopolitas. Conforme detalhadamente discutido, Terraia 

decarinata sp. nov. e Relogiincola delicata gen et sp. nov. derivam claramente dos stocks 

presentes em assembleias subjacentes às aqui descritas, presentes na base do Membro Serrinha, 

bem como na Formação Teresina do Grupo Passa Dois; 

 

f- No material estudado não há a presença de espécies características das assembleias mais 

basais do Membro Serrinha, incluindo Leinzia similis (Holdhaus), Oliveiraia pristina (Reed), 

Terraia altissima (Holdhaus), T. curvata (Reed), Cowperesia emerita (Reed) e Beurlenella 

elongatella Anelli et al. Esses dados apontam para uma mudança faunística marcante entre as 

assembleias de Leinzia similis e Terraia decarinata. Ao que tudo indica, essa mudança 
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faunística está grandemente relacionada à dulcificação (continentalização) da Bacia do Paraná 

neste intervalo; 

 

g- As três assembleias identificadas são dominadas por apenas uma única espécie (>50%), isso 

é: Terraia decarinata sp. nov., Terraia cf. T. decarinata sp. nov. e Palaeomutela australis sp. 

nov., com ocorrência subsidiária de outros bivalves. Todas as espécies são suspesívoras e 

escavadoras rasas mostrando o amplo predomínio de apenas uma guilda ecológica. Isso sugere 

malacofaunas empobrecidas em termos de diversidade taxonômica e ecológica. Este fato deve 

estar ligado às condições de alto estresse ambiental (i.e., variação na salinidade das águas, baixa 

produtividade primária) que devem ter existido nos ambientes aquáticos da Bacia do Paraná, 

nesta fase de deposição da Formação Rio do Rasto; 

h- A presença de Palaeomutela Amalitzky sugere correlação das assembleias estudadas com 

àquelas da Formação Koonap, base do Grupo Beaufort, Bacia do Karoo, África do Sul. As vias 

que possibilitaram as trocas faunísticas entre essas bacias sedimentares e a chegada de 

Palaeomutela Amalitzky na Bacia do Paraná constituem ainda problema não solucionado. A 

presença de conchas de Palaeomutela Amalitzky em sedimentos atribuíveis a Formação Gai-

As, Grupo Beaufort, Namíbia carece ainda de melhor confirmação. De todo modo, a ampla 

presença de Palaeomutela Amalitzky aponta para a dulcificação dessas bacias gondwânicas no 

final do Permiano. Não necessariamente, estes eventos foram estritamente isócronos em todas 

as bacias. É fato que faltam evidências para traçar as rotas de migração de Palaeomutela 

Amalitzky entre as do leste europeu, do continente africano e América do Sul; 

 

i- Em adição ao estudo das assembleias de bivalves do Membro Morro Pelado da Formação 

Rio do Rasto, foram revisadas ainda duas espécies de bivalves do Membro Serrinha. O gênero 

Leinzia Mendes foi redescrito e emendado, o mesmo ocorrendo com o gênero Oliveiraia 

Mendes. Pela primeira vez foram descritos caracteres da charneira e da musculatura das conchas 

desses dois gêneros. Os dados mostram que, estes táxons anteriormente considerados como 

pertencentes à famílias incertas, pertencem aos Pachydomidae Fischer. Este dado é relevante, 

pois demonstra a presença desse grupo caraterístico do Permiano do Gondwana nas assembleias 

do Membro Serrinha da Formação Rio do Rasto e sua vinculação com àquelas ocorrentes nas 

unidades subjacentes, formações Serra Alta e Teresina. 
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